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caza de Pacovio, 11narda , e Bargixica frotadas lendo enz
livros ,;,Pacovio , e Florindo objervando a Scena.

Bug.	 Uer ®uvir Senhora Doucora, o que diz o!
grande Ovid-io ?
An. Ouçamos' . 4 que nos diz cite Sapientif°

Uo Poeta.
Bug. Diz que z.:ociozidade, he Nláy dos vicios ; e

*que a mulher ocicrza , caiga e piza, aos pea o Arco
e flexas do Deos vendado.

Pac. O' que moirá;, !que moífa ? Cada vez . mail me

narnora ( fobrinho ;yifle	 rap-ariga taó fabeia:1-4„

11n. Ao Contrario diz o grande ,Arifloteles , Pois af- •
firma que nas doÇuras de Himineo confine a duragaó do
univ, erfo.

Flor. E miithá prima nazi-he menos erudita ;nas filas
expregoens me certifica:da .fua conftañcia.

Bug. Se quer merecer o non,e de labia , liga a Ovi-
dio , e da¡xe-ie de fer Aritiotelica.	

.t^rt.a
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1fn. Nada gofio dos Ciftemas de Ovidio.
Bug. Naó he o mel para a boca do afeo , já vejo

que v. m. he muito fimploria.
4n. Tu me dezatendes	 Levanta-fe.
Flor. Indigna te atreves a infultar tua ama ; naõ vez

que hes huna limpies creada ?
Bug. Sou fua meflra e devo .. .
Flor. Ser mais attenta.
Par. A' fenhor Bunifrate da moda , queme o mete a

reprehender a minha dilecta e fapientifïirns governante del-
ta caza ?

B. Naá importa fenhor meu amo , eu figo a verda-
deira Filozofia ; e efta me entina a foffrer rezignada os
vituperios , a humildade he virtude foberana.

Pac. Vé fenhor Peralta ? tome ezemplo naquellat vir-
tude.

Flor. He virtude n'uma creada , dezatender fua ama ?
Bug. Sou creada , porém mui zeloza da honeflidade

de minha ama.
Pac. Por eÃa razaó, te fiz fua meltra , e tu fe me

queres agradar, fegue em tudo e Set: diálame.
An. Porém meu querido Pai , deverei viver. fem con-

folaçaó, e depois morrer folreïra ?
Par. Naó ; eu quero que te cazes.
"In. Mas ella me aconcelha que náo cazo.
Pac. Ifl'o he náo.
fin. Que aborrega o matrimonio.
Pac. Peor.
4n. Qie me goze da minha liberdade.
Pac. Peflitna rapariga, que mal te fez o genero hu.

mano, que ta6 deprell'a o queres ver extinto?
Bug. Poia diga v. rn. póde haver maior infclicidade

para huma fenhora, do que abandonar-fe voluntariamente
nos braços de hum mandria6 para viver encerrada, mor-
tificada , e guando a difgraça quer, ballonada,-'pois fe
he ciozo, o Ceo me livre, antes norte, que ruin forte.

An. Paciencia paffarei pelo incomodo das mais, feja O
que for eu quero efpozar-mc.
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Pac. Sim minha filha , ícras confolada com hum ma-

rido de arromba. Ja te tenho juíi<a.

Flor. Morréra6 as minhas cfperanças.
An. Qem he meu querido pai o meu caro Efpozo ?

Pat. He hum cerco Saloio muito rico, chamado Ja-

godes Carneiro de Cabrellas.
4n. Só o nome me atemoriza.

Bug. Veja6 que tal , já vem marrando com a gente.

Flor. Proferio-le a íentença da minha morte.

da. Mcu Pai fimilhante Efpozo .. .
¡'art. He rico como hum porco.

An. Nací me parece proprio ...

Pac. Tem imitas manadas na Torre do fato.

Bug. Sim , cm val de cozes e coleitinhos.

Pat. Tem varias herdades na lerra da Eítrela.

Bug. A Noiva com tal cazamento ella na neve.

4n. Eu na6 quero cazar com faloios.

Pac. Enta6 que querías , hum Paralvilha da moda on-

de rudo he farelorio, e nada de fuítancia ;. hum faloio he

Marido forte e rebullo, para todo o trabalho.

An. Eu a tal na6 me acomodo.
Pac. Na6 te acomodas ? poia já agora choca-lo na ca-

ma que he lugar quente , o que eltá feíto . cita fcito , e

eu o na6 desfaço.
An. Antes eu feguira o parecer de Buginica.

Bug. Tarde ihe actea o erro. A libcrdade na6 tem
preço.

rPac. Que dizes la tagarelinha , ora trata daqui adi-

ante naé leres ta6 inimiga do Matrimonio.
Bug. Em quanto tivcr vida , proteíto aborrecer todos

os homens.
Pac. E>eu cm quanto viver amar a todas as fenho-

ras mulheres.
Na6 há prazer no mundo mais completo.
Que fer das madaminhaa lindo objeto.	

Parte.

Flor. Amada Prima para fe-mpre te perdi.
An. A' meu bem na6 receles , he conítante meu peita,

e faberá firme reziltir aos.contraftes da mais cruel forte.
a ii	 Flor.
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Flor. Mas fe teu Pai inreáir .•.

	

.lin. Saberei primeiro entr	 morte.

	

Rug. Ai que e(ta'u a chora=	 •,ad tei., vergonha tama-

se!]s ?

	

tu minlia Bugcn;	 t3diaQ, valer-nos nas norias

	

affliçies , poré.n he-3 iniinig .	 e -aor

b'3;. V. ms. Pftaei	 , Gu; itavia fer inimiga de
	hura rapaz'inho taó` g91A'nte	 -u' r fon rz=uito amiga de

	

creanç3s, c fenaó pro:.ü-reo: a	 ãil;iafre feu creado.
Por. Apoda •cu que tu hes aquella que tanto o

faz fui-pirar ?	 '
Bu,;. Se fufpira , feu 'proveito : fufpira por huana

rapai• iga";	 ïlguma cejttfn: '

A. Biqenica livranos ° defka violencia que meu Pay
nos faz. Tu dominas a fua vontadÉ , e podes . . .

Flor. P©des disfazer efe conçorcio.
Bug. Q7,.tero fervillos , delterrem o fu(to , que tem a
Iadó'`huura mulhPr de faca , e calhão.

i Flor: Se-0 coacegúes te prometo . . .

	

Bug. 	 proeneflás renho	 eu huna arca chela : Meu
fenhor , candela que vai adianre alunneia duas rezes.

Flor:-'Prometo cazarte com Milhafre.
Bug. Para .0 confeguir bafta a fua vontade , e fo•

b-ia, a millafenaõ txibe, eiTa ha multo que he ca da

pe^Toa.
Flor. Prometio dar-te }iudn dote.
Bug. .Tenho todos os da naturcza para controlar o meu

ri guiad iViilhafie , e fe aceito a fua offcrta ht por naó

fcr difcortez , agora fó me falta.
Av. O que ?
:8ug. Hum aneI para celebrar os Eiponfais.
Flor. Iffo he obrigagaó do efpozo.
Bug. Mas elle na6 o tem coitadinho, e por effa rar

zao eu pro pria 4ho quero meter no dedo.
klor. Aqui tens efte anel	 dalbe husn arel.
Bug. Venha , he ã Malteza ? fempre difgoftei de(tes

xneis por que quaze todos fati fallos.
Flor. Eii; he de grizoíitas.

Bug.

4
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Bug, Eít feito vamos ao que íerve , V. ni. á dizer

a Milhafre que me bufque hura rapariga dcíennbaraçada,
que táiba fazer o feu papel neíta farÇa , e no encanto que
elle na6 chéga , vou preparar dais vcaidus para a ¡ni-
nreira lograçaú que :levemos pregar ao tal pateta.

Flor. Veo pronlptamente.

Bug.	 . tu. Senhorā Ariítotelica cuide em recaeibber

com tn. .,, agrado o feu deítinado t í ozo , que-

mentor lograremos noffas: ideias.

din. Mas como poderei fingir , tendo hum coraçao

fiel.,
hug. Ora deixem que eu me ria ; e levo acreditãr,

que V. ni. .naó fabe fingir ; feudo Annarda , ou Atina.
que tudo • he o metano , tendo para gozar tao ungular pre-
dicado lile bãftava o fer mulher, nací íabe que ella bella
prenda todas el-ciamos do ventre Maternal ?

Se na arte de fingir naó eftá benn de ira , 	
Parte.

Comigo aprender, porque fou Mara. 	 ^.
4ri. Amor querido Primo , profpere noífos dizignios.

Flor. Como teu ' peito me teja couítante nada recelo.

Duvidas da minha pura fé.

Flor.. 	 mais ama , mais teme , e multo mais

lendó ta6 lublintes teas amaveis predicados.

AN. De.fcança que ferei tua porque

Na6 póde no meu peito haver mudança.	 Parte

Flor. Só refpiro meu besa neta elperança. 	 Parte

Pacovio , e Togo Buginica.

Pac. Eítou atonito de ver que puma rapariga tanto

aborrece o Matrimonio, ao mc lao tempo , que quaze todas
orrem pelo conjugeo. He forte manis ? e na verdade mul-

to me a tormenta o i:eu peflimo ciitecna : maldito
  O i-dio, a a(neira que Ibe veto meter na cabe a , eu

Linero
zejava elpozarme com ella; em fitn boca fria. jogo , q

ver fe potro dilperfuadilla Bugenica ?	
Chama á fiena

Bug. ,O te ordena meu fenhor ?

Pac. 'Dize minha .vidinha ; que faz Annarda'?

Bug. Eítá preparando- le para rçceber oNoivo.

Pac. b;ítá' mais contente?	 l3e+a.
Bug.
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Bug. Como Pega fem rabo. A outra que cítala , e

rnorre por cazar.
Par. Afiim te lucederá a ti.
Bug. O Ceo me deferida.
Par. O Ceo te na6 defenderá , certamente.

-Bug. Porque motivo ?
Pac. Porque Iogo que minha filha fe recebo, vou cui-

dar em outras Numpcias,' e dahi ... •
Bug. Numpcias ! de quem'
Pac. As mirillas.
Bug. V. m. quer cazar? com quem ?
Pac. Com a minha querida Buginica.
Bug. Comigo ha de fer bern tarde.
Pac. Na6 ha de fena6 fer bem cedo.
Bug. Mas fe eu abomino os homens.
Pac. Porém eu na,ó bou homem.
Bug. Naó he homem , e tem hurra filha ?
Pac. Tive-a no tempo que era homem.
Bug. Pois agora o que he ?
Pac. Son velho.
Bug. Pois os velhos na6 fa6 homens ?
Pac. Direi : guando fe vé pallar hurra creatura de até

feis anuos fe díz , ah vai huna Menino : fe pan alguru
de fete até vinte , fe diz ali $ai hum Rapaz : fe palla
hum de vinte até quarenta , dizem ali vai hum ho-
mem ; mas fe pata hum de fincoenta para lima , todos
dizem ali vai hum velho. Logo por confequencia eu
fou vello , e na6 fou ho,ne=n , razas porque .deves ef-
pozarme.

Bug. Se fd faó homens os de vinte até quarenta ; vete
a cazar , antes que hum velho de quarenta para ama,
elegera hura rapaz de vinte para baixo.

Pac. Ficavas frefca coral o tallboneco.
Bug. En fou muïto menina , ainda na6 di fgoffo de brin-

car com bonecas.
Pac. Seja o que for , tu haf de cazar comigo.
Bug. Fiz juramente de na6 cazar.
Pac. Deixa teimas, e prepara-tç para feres mirla ef

poza.	 Bug.
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Bug. Seudo V. m. taó rico , quer cazar com hurra

pobretona?
Pac. A probreza com honra,, he thefouro que na6

ten preÇo.
Bug.	 •Em' fe aoorrecendo de mim , me lanÇará na ca-

ra os meus defeitos.
Pac. Nad admito efcuzas frivolas : hoje meímo, fe-

rás minha.
Bug. Certamente naó poffo inda que queira.
Pac. Senaó tens outras rezdes , as refiridas na6 valem

nada.
Bug. V. ni. faz que do meu peito faia hum legredo

que pertendia levar á fepultura.
Pac. Pois declara-te.
Bug. Se tenho tanta vergonha.
Pac. Delta para traz das coítas.
Bug. Tenho medo de fallar.
Pac. Será alguna 'norte de homem

Bug. A dizer a verdade elle muitas vetes diíle ahty-

rana que me matas.
Pac. Eu te digo o mefalo á cruel que tu me affaci-•

ras.
Bug. Se entra com eítas coizas , voume embora.
Pac. Na6: fala ; defcobreme eíïe Arcano.

Bug. Saiba que a averÇaó que moftro aos homens ,

he fingida.
Pac. Milhor , milhor eítimo a noticia', o ponto he

que eu ieja o Jazom que conquifte elle velocino de oiro.

Bug. Pode gavar-fe que v. m. he fó quem rouba a

paz do meu coraÇa&
Pac. Ai al que defmaio , pega em mim vidinha fe

naó calo, dame , dame já a maó de efpoza.
Bug. Se naó poffo.
Pac. Qiuem nos embaraÇa , fe tu , e eu quero ?

Bug. Hurn obftaculo invencivel.
Pac. Que obftaculo ? falla tyranna.
Bug. já bou cazada.
Par. Al que morro 1 Tu cazada , fiquei aterrado ,
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ó
porénl que faço , que digo ? le naá ha remedio devo
matar=me , e multo menos por hura mulher havendo
tantas no mundo , nada de apoquentag6es =coraça6 lirrc ,
e animo largo.

Alelara coraçaõ vive jocuudo,

Que na6 falta6 Mulheres licitemundo Parte.
Bug. He multo credulo effe pobre Tartaruga : cita

circumflancia do feu genio , me anima para o .vencimen..
to da empreza que preinidito , proteffo reduzir o faloio
a tal extremo , que na6 fó abumine ,- e regei.te minha
Ama, porém que da Corte fri a , e fe auzer:te para fem-
pre , mas aqui veras elle negro Milhafre que tantos dif-
vellos me cuela.

Milhafre e lago Ladina.
Bug. Inda agora achates horas ; hes galante trate.
1dt/h. Tu que me, chainas' trafle , certanlente rase

(lucres pór á viola.
Bug. Bern merecias que te troceffem as orelhes como

quern troce efcravelhas.
tilh. Se as troceffe multo , arrebentara o cavalete

e quebraras as tordas..
Bug. Na6 focederia aflim ás du meu coraçaó , que pa-

ra ti fe pre effaõ affinadas.
ll^ilh. Afinar me quieres tu ; pois olha que confor-

me tocares, aflim te. balharei.
Bug. Tomára eu já balhar-te na voda.

Mil/3. Eire mal me fucceda.
Bug. Effá na . tua nlaó.
Milh. Se fó ifo falta aqui eftá ella.
Bug. Vez efe anel de grizolitas , pois he para a fere-

monja dos noiros Efponçais.
lilh. Deixa ver fe ferve no dedo.

Bug. Pouco a pouco ; erras colzas na6 fe fazern fem
teffernunhas.

Milh. Se te, baffa. husma , aqui eftá ella- ; entra minha

Ladina ' eh he a rapariga que Manda zncu amo.
agora fabe Ladina.

Bula. Q'' fi ni , beta-1 fei Adeos rapariga.
Lad.
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Latí. Adeos venia.
Bug. Ay ella he tolla ? chamanie venia.
..Milla. Tolla ? Vê iá fe a logras.
Bug. Por que me chamas velha
Latí. Porque me chamas rapariga , eu fou tua creada.
Bug. Ja penetro , Adeos fenhora D. Ladina.

Lad. Outro tanto fenhord D. Bugenica.
iIb. Enta5 que tal , he tolla ?

Bug. He tolla mslicioza , porétn as mirillas liçoens

a deixaó bem infiruida.
Lad. Naó recele que erre carader , fou multo prefpi-

caz , e já mais deixei envergonhadas as minhas meftras.
Floristdo aprejad'o.

Flor. Buginica , chegou o Noivo e anda na vizinlia

rua procurando a quantos vê , onde nora o Pai da lisa

Noiva, eu o converfei , e he limpies feria !natura.

Bug. Melhor, varaos todos deprel a dar principio á
farça , tais penas Ihe arinarei , que elle para fempre
arrenegue das Peraltas • da Corte.

Todos Vamos.
Meus dezignios profpére o jufto fado ,
Que o faloio ha de fêr hoja logrado .... 	 Parte.

Jag. Tenho corrido tudo de cabo a rabo , fem haver
quern m_ diga onde mora elle fogro do Demo , por ver
f;. achava mais depreffa , o Menino- . perdido , montei no

j utn:'n:o , ,sois diz o ditado que mais vena quatro olhos ,
que dais , e no cabo rudo he o mefmo. Senhor Burro ,
fe eu , entendera que V. ni. era mais afno do que en.,

o que naó fabia a caza de ineu fogro, me inelem fe
eu o trouxefre ao cazamento, eílou taó aboxornado ,
que fe me tira a vontade do Matrimonio.

Boginica e Ditte.
Bug. Senad menten! os fignais , die he o Saloio.

'lag. Aqui vean hurra Peralta ; e he como o dente ,
fe for anilla a minha Noiva ,apenas a vir ci llero o cazo=

reo, guaro apearme para ver de erais parto efta anji-

nha da terra.	 Apela-fe.
Bug. Que pertcnde de miro o menino ?

fag. Menino , a mina ; iffo he o nicho que chamar

Cabrito a huna Chibarro.
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Bug. Quer que Ihe chame Senhor ?
gag. Ajero que me chame 1eu Creado e faiba , que

eftou pronto para fervilla.
Bug. O' meu Senhor outro tanto.
gag. Olhe y, m. tem 'turnas meninas nelles olhos ,

que me eftaó dando pontapés n'alma.
Bug. A dizer a verdade na6 há coraça6 .enganado,

os raios dos feos taó bem corno chinos tele atravetTado o
meu coraçaó.

jag. Que citado he o feu, inda que mal pergunto ?
Bug. O meu citado he do lelibato.
gag. Bem vejo que y . ni. em tudo he celebre ; mas

eu pergunto-Ihe fe he cazada , viuva , ou folteira.
Bug. Já lhe,diffe que fóu folteira.
gag. Agora entendo, pois eu fena6 vieffe jufto para

cazar, quazequaze que me embarrancava com a iva peffoa.
Bug. Paciencia ,fui dilgraçada, póde faber-le quem he

a afortunada que deve lograr taó bella joia.
gag. A filha do fenhor Pacovio de , de , de , Friellas.
Bug. Ah ! v. ni he o fenhor Jagodes Carneiro de Ca-

b:elas ?
jag. O mefmo em carne; e fe na6 o cré; procure-o

ao meu Jumento que me conhece defde creança.
Bug. Bem fe vé que os dois , nafcera6 na mefma lua.
gag. A Noiva , leva hum mofletaó de Mafly.
Bug. De maffo e mono , mas coitadinho de v. m.
gag. Coitadinho a hum hometn que cita para fer ca-

zado, iflo he agoiro.
Bug. A noiva he multo honrada; porém coitadinho.
gag. Eflas horas he muiro feia ?
Bug. He multo fermoza , porém coitadinho.
gag. Será tolla.
Bug. He multo difcreta , e fábia , meu coitadinho.
gag. Irra com tanto coitadinho r na6 me dirá o por-

que tanto me acoita
Bug. Porque finto ver efTa Gentilomeza , efTa bizarria

efTa gordura , dentro cm dois dial desfeita.
gag. Mas porque razaó.
Bug. Porque a Noiva eftá tizica.
jag. Que ? a Noiva eft . utica ?
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(ti)
Bug. Confirmada , por effa razazi o Pai a quer dehar

fára de caza.
f ag. E me quer- intizicar com ella ? arreda , rou re-

bolludo ao Tabaliad que desfoga os ajufles.
Bug. A' meo querido menino, fe v. m. nãzi fora Noi-

ro, eu certamente fazia co:n y, m. huma afneira.
f ag. Q$e afrieira ?	 Bug. Cazar com a fua Pefloa.
fag. Conte efTas chalaças , aquetn feja innocente, e

nazi a mim que fei que as peraltas da Corte tete fate-
zas nos olhos , e farpas nas unhas , nada , nada.

111ilbafi-e , e Florindo de Medico'.
Os doir Ah íenhor Jagodes Carneiro de Cabrelas.

gag. Quem itiraó ; elles fábemo meu nome.
FI r. R;.conlieça que bou feu amigo , eflete carde.

g
A^ilh. Saiba que fóu feu amigo , jufque at nrartem.

ag. Poffo saber quem me honra !
Os doy Ego funt. Tizica para fervillo.

gag. Tizicos, ai cie mim que eftou cercado de muri-
buncios , deixem-me fugir defta terra.

Milh. Qe diz que eftá tizico nalS he nada , aqui
tem hurn Medico de arromba para curalo.

gag. V. ms. fa6 medicas ? Os dais Para fervillo.
f ag. Boa mereancia encontrei ao entrar na corte ?

rnullrer que he o indino que mal, e medicos, que he o
mefmo que n^orte , fenhor Burro ramos fugindo defte en-
chame de vercepicios. Qs dais Efpere.

gag.	 e me querem. Os dais CuralIo.
gag. Eu ,efiou bonl , e mais o meu burro.

Os dois V. nt. nazi diz eftá tizico
fag. Antes ceguettt que tal vejad, eu eflou bom , e

rebom.
Flor. Eftá bom , guando o vejo proximo á maior

enfertnidade
Sim fenhor, propincuus et aporpinquátio.

fag. A que infertnidade eftou proximo?
Fiar. A' do matrimonio.	 fag. Pois he doença.
111ilh. A maior que ha para quem he tollo , e pobre,

porque fe a Mulher he bonita , vive afTom6rado , fe he
feia defconfolado ; fe he foberba vive habatido , fe
he ciaza amánado , fe he enredadeira vive enrre-

b ii	 da-



( Iz)
dado , e fe he velha inlerpentado ; e o pior de todo he
fe ella padeffe alguna enfermidade coroaica que em tal
cazo o maridó viverá ...	 jag. Incornicado ?

Flor. Sita amigo a mulher enferma faz o homem mo-
ribundo, pois vida fem honra., he tnorte cffebiva.

Jag. E me queiraó imbutir'huma eípoza etica.

.Milh. Etica e caquetica.	 lag. V. ms. a conhec cm !

Flor. Pois na6, le vimos agora da uta caza.
Milb. Nós forros os feos Medico!, e eftamos empenlra-

dos em cura-la das !atas moleftias, logo que mal fc reparta

pela comunicarç a6 do conjugeo.
lag. Pois tambero o eral fe reparte ?

Flor. Certamente cona o Efpozo , apennas a enferma

fe caza.
Milla. Que diz Senhor Doutor? apennas fe caza! nri-

lhor dirá , apennas fe ajusta o cavamenro, já ao futuro

Efpozo fe comunica muita parte da moleília : Ergo o
fenhor Jagodes já e(Iá jufto, atqui já eilá enfermo.

yug. Como enfermo fe eu me finto bonr, e arqui bom.
MMtlb. Cale-fe lá, que v. ni. e o feu Jumento, lac deis.

7̀4g. E cona os fenhores Doctores fazen;os quatro.

Milb. Vá refpondendo ao que Ihe perguntarrnos , e
verá que eftá muito enfermo, diga cóme berra.

ag. Corno hutas Animal ,'e bebo como huna odre.

Milb. Vé cae apetite demasiado he força de calor
no unido pancreatico , e he percizo refrefcalo para o que,
Recipe: Banhos de Agoa falgada tomados no Caes de

Manoel á ibeiro.	 Flor. Dorme berra ?

'jag. Como hum Porco ; e fe tenho a pança cheia
nací acordo inda que me toquem o Zabumba aos ouvidos.

Flor. Effa profunda fonulencia , denota languidez, e
vifcuzidade nas vizeiras mulculozas ; por cuja raza Re-
cipe mezinhas de Agoa fervendo cona as quaes confegui-
remos defcugular o fuco Nervetico e dezintupir , os va-

zos por cande fe miniftra a nutriçaii dos nervos.
jag. Senhores Doutores ; effas receitas podem aplico

calas ã fenhora Noiva, que en para tarar das minhas mo-

leftias , banca que o careo Jumento me dei huma ajuda de

quatro pez, daqui até Cabrelas.
Flor. Nona potes efTes leve hir curar-fe para caza de

feu (ogro.	 lag.
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Jag. Naó quero-hurra jmullter tit.ic3, e caquetica.

2Yltlh. A fua molettia para nós he haca tt la.
lag. Para v. irs. concedo, que a naõ p ādecem, mas

para quem cazar con) ella he multo em ruin !meas fenhores,
Adeos até á villa.	 Flor. Para onde vai ?

lag. Para Cabrelas.	 1i4ilh. Sem curar-fe ?

gag. En naó finto a m í nima nioleftia.

Milh. Eire he o mais pecirno frnptoma : quando o
Enfermo naõ fente o mal , eftá moribundo. 	 EJpirra.

Os dois Domrnus tecum.
Flor. Exahi outro fimptoma diagnoilico de puma pe-

rigoza enfermidade.
'ag. Eftá boa teima? sois efieja máo ou efteja bom

naó quero curar-me.
Os dois Havemos cura-lo por forç a.

• gag. Mas fc eu naõ que po , eflaõ boas fanguichu-

gas do genero humano !
Flor. Venha na no!Ía Companhia.
lag. N.ï6 guaro.
.Milh. Aga rretno-lo, e v t com violencia.

jag.. Rerirem- (é tenaá ?
:Tulla. O' Inifolente ameaça dois ho nens Formados ?

Fl6r. Etta lonco.
Rfilb. Eftá loucç confirmado ; ola lcvem efte lonco pa-

ra caza do (ogro. Saben: dois t ompa?íes que o agarrad.
lag. Naõ ha quein me acuda.
Flor. Leven-no para raza de Pacovio.

• gag. A' Senhores Doutores ji que elles me levad a

• nihil, leven v. nis. o meu jumento.	 l'aõ-fe.

R1ilh. Vamos lenhor que a Noiva eftá fifgada.
Flor. Sou feliz fe contigo a minha amada. Partem.

SCENA ULTIMA.

Paeovio , 3 agodes , e logo ~arda.
Pac. Que he iflo fenhor jagodes ? guando o efpero

con todo o alvoroço para concluir efte cazamento , vejo
que y. ni. para vir a efta caza he percizo traze-rem• no
agarrado ? fe efla arrepcndido , boca faz jogo: minha fi-

iba naó he nenhum peixe podre; naó lhe faltarao Caza-

mentos.	 jag.



( I
jag. Na6 he peixe podre , mas he carne enferma , e

v. m. pela ver fóra de caza ma quería emcampar arreda!
façaine m. de darme o meu Jumento , e os meus alfor-

ges , e cate-a com quem for tollo.
Pac. V. m. certamente efta louco.

jag. Louco citarla eu fe me cazafl'e para viver toda
a vida incornicado com hurra moleítia cornica.

Pac. Moleítia coronica ? aquí vem ella, nas fuas córes,

e rebufiez verá o contrario.
lag. Na6 me fio niffo que eu fei que por fóra cordas

de viola , e por dentro pa6 bolorento.
4it. Bem rindo meu querido Efpozinho.

jag. Arreda arreda , de largo.
An. Que he ifto fenhor Efpozo foge de tnim ? ora

Jeme os 1eus braços.
.ag. De largo minha fenhora vade retro.

4n. Já vejo que fou difgraçada, fenlaor meu pai que

tem o mcu Efpozo ? •
Pac. Eu fei , deu na manía de dízer que eftás etica.

43.. E diz bem ,que e(tou tizica de faudades de vello.

jag. Veja lá a filha confefia que eflá tizica , e o Pai
por ma imbutir o nega, fóra daqui para Cabrelas, para Ca-
brelas onde eftá o meu Jumento !

Ladina e &t os.
Lad. Con/ licença meus Senhores.

Pac. Quem procuras menina?

Lad. Hum hornea/ que para aqui velo. O' cá eftás tu

alma de turco , cara de mono velho.
fag. Ella parece que falla com o fenhor logro.

Pac. Antes creio que falla con/ o tenhor genro.

Lad. Fallo comtigo enganador malvado , que depois
de andares feito bode pelos oiteiros namorando-me guan-
do eu andava á Azeitona me efpozaftes, e ao cabo de hum
mez me deixafte com huma creança a peitos. -

jag. Qae dizes muiher do domo ? fabei com quem
fallas ? Eu fou Jagodes Carneiro de Cabrelas multo bem
conhecido por homem Donzelo.

Lad. Tu hes hum vilhaco que andas fingindo o no-
me por varias Ternas para engasares as pobres rapad-

gas honradas ,e o teu nome he Yantufo Eftupurado.
jag.
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lag. Mentes nulher indigna.

Lad. A mim indigna , á infame que te heide arancar
a lingua malvadda.	 corre ã elle.

/ag. Quem me acode , quem me livra delta vibora
açanhada?

.Milh. Acomoda-te rapariga.
Pac. Deïxem-na matar elle vilhaco.

Buginica e ditos.
Bug. Qie gritarias faó ellas fenhor meu amo ?
Pac. He elle fenhor que vinha para noivo de tea a-

ma que já he cazado.
Bug. E quería engarrar a pobre de minha ama dei-

xei-me ver-lhe as barbas , quero arrancar-llie os bigodes.
.ag. Pobre de mim? eítou num lago de ferpentes.
Bug. Diz bem : he cazado ; e tanto que nefta fua

difgraçada ferva, poder» todos reconhecer a pobre mu-
lher defte malvado.

Todos. Que dizes ? tu fua mulher ?
Bug. Sim fenhores ell=e he meu marido Camaxo Murzelo,
Milh. Se foca bayo havia fer -atreiçoado.
Pac. E que tal he o Marmanjo ?
Flor. Com privilIegios de graó Turco !
Pac. Enraó que diz , ficou pateta , •
Aa. Meus fenhores ellas mulheres mentem , elle fó

he o meu Efpozo , naó he aflim meu bem ?
lag. Arreda de largo minha Senhora Tizica.
Lad. Naó he fena6 meu	 puxa por elle.
Bug. Meu he que he	 o nzefrno.
Lad. Eu fui primeiro Ef poza	 o rrzefmo.
Bug. Eu fui á mais tempo	 o nzefeno.
An. Se elle fó he meu	 o m frno.
Ja, . Tenhaó maó que me rompem a cazaca.
.Milh. A' fenhoras eu desfaço a contenda,

As trez Como.
14lilh. Fazendo-o cm ttes partes, cada p uma leve a fua.
An. Eu o quero todo inteiro	 puxa por elle.
Bug. Eu o indino	 o nzefínzo.
Lad. Eu outro tanto	 o nrefnzo.

Efperem que me esfarrapa&.
Poc. A' fenhoras acomodem-1C eatendaá, minha filha

ca-
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• ^^o^rs vá. para

Ca'Iá corrí ie:E primo , e oiC:tihür engana 1

Cab,'-las corai os demos.
	^ 	 ^,^

14 .?,,i neá quena fenao o tuco a^̂,a:.es, mas co-

mo 4 k,eu Pai o ordena vá teito, aqui ella a rninha inaó.

Flor. Amada prima*,  na miriha alma a depozito.

jag. 011lem o pateta , quer morrer titico.
P,ug. Senhor meu amo, vlito aquelle fal lo ter outra

Efgoza. laberá que en pertendo !	 Pae. Ser mirilla.

Bug. Na6 fenhor , que ella . primeiro .hailhafre, que

qual a v e de rapina me roubou o coraga6.

Pac. A' ingrata e dizias que me querias.

B,ag. E inda o quero para in°ia arno.	 ( M 'ando•

Pac. I'ambelzi poucas penas , naó faltas mulkeres no

L zcl. Aqui 'eítou eu que á muito por v. m. morro.

Pac. Co mo feudo cazada ?
Lad. En naó foil cazada , e 16 o fui para desfazer o

cazan:ento dP fua filha com aquella boa ¡oía de jago°

d es Carneiro.	 Pac. Lobo quertt hes ?

L ad. Sea criada Riut:gia Ladina para fervilo.

Pac. Es tu. nainha	 ? agora eftou fatisfeito

da cá efies finco dedos. •
Lati. Aqui e,ta i elles, e viva quem foube Iobrar

elle camello. 	 Viva...
jag. Dounie por cangado logroume a Paralta , e os

Medicos, que me difl'erao citar tizica a minha Efpoza,

e ultimainente as Senhoras que fe fingiraó. minhas Efrgo-

zas, naó importa tenla eu faude eo :roen Burro ,-que c^

pozas aos centos, fa lo de coma que vii:i á Corte tornar lla-

ma ligaó, e vou fugando para Cabrellas , contar ás minhas

ialoias de que calla faó as Paraltas de Lisboa. Parte.

Pac. Senhora Anarda , eu tambem fui logrado , e que-

ro advertir lhe, que as filhas modellas naó ilude:n feus Pais,

v. m. merecía calligo , mas viflo eitar cazada, fique ab-

folvidat ; e rogo ao Ceo que no mcfn3o que tuá aacio-

za folicirou , na6 tenha o eaítigo cle fimilhante culpa,

e daqui aprenda6 os Pais de familia a rcrem.ollio.vivá,

que as raparigas . c'.efta era fa6 capazes de a pregar nas

mininas ao mais efperto
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